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PRAGMATICA. NO's a muito alta, e muito Pode roja Senhora a R a- 
zao. Pela Por vidência Divina Tenente General 
da Natureza em todas as Regioens do Mundo; Re- 
gente /uprema da Ju(bça Vniverfal, illuflre dire¬ 
tora das (ociedadcs ferias: Moderadora Augufla 

'dos cofiamos, e ritos dos Povos mais civis -, 'Keãiffima Jiuza 
das acçoens humanas, e contrafle fuproma da verdade, Wc. 
Fazemos faber a todos os que a pre\ente Tragmatica virem, 
que havendo reconhecido o deplorável eflaio a que fe acha redu¬ 
zido o genero humano depois que faltando as nofjas immuta• 
vets, e jufhficadiffnnas leys, legue os bar bar os ritos , e incivis 
dogmas da Parvoíce * e procurando apphcar remédio conveni¬ 
ente a tom penuciolo da nno: Conjultados os mais bem morige- 
rados, e prudentes Varoens , que por meyo dos jeus e/critos 
procuraram cflabelecer entre os homens efta mejma reforma; 
mandando para efle. efeito vir de Grécia Diogenes o Sinko; 
Theophraflo Erefeo, e Luciano Samofatenlc-, da Italia Marco 
Torcio , Cataõ Cen/o> ino, Lúcio Anneo Seneca, e Deciojunio 
Juvenal: De França a Pedro Batleau, ajoaõ Bauptifla Mui- 
liere, Monf P jcal, Monf. la Bruyere , ao Abbade de Bel/e- 
carde. De Caflella a D. Anlonio de Guevara, a D.Juan de 
Zavaleta, a D. Francí/co de Quebedo, e Vilhegas, e uo Padre 
Fr. Bento Jeronimo Feijò. De Portugal ao Doutor Pr. Hei¬ 
tor Pinto, ao Licenciado Francifco Rodrigues Lobo, e ao Pa¬ 
dre Antonio Pires Chiado. Os quaes juntos todos em con\dho 
e fuflentado por Untas peffoas, de todas as hetrarquias, e em 
cjuafi todas as Porvincias do Mundo, fe defpedio a Ajemblea 
concluindo, c re/olvendo lerem erros do Juízo, e dogmas da 
Parvoíce abufivamente introdufidos, em todos os e/lados da vi¬ 
da Civil, contra as normas, e ditames das nofas Leys, è ffim 
unanimemenle condenados por iodos como vi cios, é abfurdos nas 
luas Sefoens pella ordem} e forma Jeguinte. 
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S E S S A M. I. 
No e(tado de leiteiro. NA morar em publico. Parvoíce. 

Namorar mulher com quem lhe naõ convcm caíhr-.par. 
Namorar criada que tem em cala. Parvoíce, 
Namorar quem naõ he para amiga, nem para mulher, parvoíc. 
Procurar remedios para ter querido. parvoíce. 
Referir favores que reccbeo de moqas bem nacidas. Parvoíce, 
Fmgir favores que naõ teve. Parvoíce. 
Moítrar cartas de moça que namora. Pa voice. 
Gabar a íua Dama a outrem. ‘Parvoíce« 
Gabaríe^de favorecido das Damas. Parvoíce. 
Amancebarfe com mulher feya , ou velha. Parvoíce. 
Ter duelos por Dama que naõ eílà -obrigada a guardarlhé 

refpeitos. Parvoíce. 
Crer que ella lhos guarda. Parvoíce. 
Dar lhe zelos. Parvoíce'. 
Cazar com mulher velha fendo moço. Parvoíce. 
Cazar com rapariga íendo velho. Parvoíce. 
Cazar com mulher q foi publica, e ir depois para a índia Pari 
Ter trato demafiado com Freyras. Parvoíce. 
Diípender com ellas mais do que valle a importância dos feus 

prefentes, Parvoíce. 
SEò’SAM II. 

. No eflado de Cafado. CAíar pobre mais de huma vez. Parvoíce. 
Namorar, ou aífiílir nas Igrejas a mulher com quem eílà 

cazado. Parvoíce. 
Gabar íua mulher de fermofa , ou de entendida. Parvoíce.; 
Defconfiar de fua mulher íem juíla caufa. Parvoíce. 
Moítrarlhe que defconfin delia. Parvoíce. 
Levar lua mulher de ancas a ver luminárias.' Varvcíce. t 
Levala a lugares públicos, naõ íendo fidalgo. Parvoíce. 
Empenhar para fazer galas a íua mulher. Parvoíce. 
Empenhar para dar dinheiro por janela , ou camarote para 

íua mulher ver touros, ou fcflas. Parvoíce. 
Conlentir que a mulher mande na caía mais que elle. Par. 
Conlentir q íua mulher và a romarias, onde elle naõ vay par. 
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Confentir quê luã mulher ande fempre em vefitas. Parvoíce. 
Confentir a íua mulher amiíade com peífoas de fufpeita. Par. 
Naõ entregar o governo da Cala a fua mulher, tendo ella ca; 

pacidade para iíTo. Parvoíce. 
Elperar por dote que le lhe prometeo de palavra, parvoíce: 
Contar graqas de filhos pequenos. Parvoíce. 
Criar os filhos fazendolhes íempre a vontade. Parvoíce. 
Moílrar que lhes quer bem. Parvoíce. 
NaÕ os fazer aplicar às artes que requere a íua qualidade.Pari 
Coníentirlhes extravagancias. Parvoíce. 
Naõ indagar os coílumes dos amigos, trataÕ com elles Par. 
Aceitar Meítre moço (Ecclefiaflico, ou Secular) para en^nar 
fuas filhas. Parvoíce. 
Dar eílado aíeus filhos,ou filhas contra íua vontade. Parvoíce: 

S E S S A M III. 
. No comer. COmer muito em dia de entrudo.1 Parvoíce. 

Naõ comer carne em dia de Paícoa por certa devo* 
çaõ. Parvoíce. 

Jejuar todo o dia, e a noite perder o jejum. Parvoíce. 
Deixar de comer por comer depois. Parvoíce. 
Gaflar quanto tem em comer. Parvoíce. 
Andar fempre por calas de pado. ^ Parvoíce. 
Embebedaríe por galhofa. Parvoíce. 
Embebedarle com mau vinho. Parvoíce. 
Ir a banquete a que naõ he convidado. Parvoíce. 
Naõ ter bem que comer, e convidar hofpedes. Parvoíce. 
Naõ ter que jantar, e poríe aelgravatar os dentes para dar 

a entender que comeo. Parvoíce. 
Eígravatar os dentes, e cheirar o palito. Parvoíce. 
Pedir perdaÕ aos hofpedes depois de lhes haver dado dc jan» 

tar Parvoíce. 
Aparar a fruta na mela , e deitar as calcas ria cafa. Parvoíce. 
Achar cabelo, ou couía que faça nojo no comer, e moftral* 

la aos circundantes. parvoíce. 
Comer barro, ou coula nociva á faude. Parvoíce. 
Ir á Caça, ou a romaria, e naõ levar que comer parvoíce. 
Por villam ruun á Meia. Parvoíce 
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S E S S A M. IV. 
Nas jornadas. MOntàr em befta íem lhe faber a manha. tãrvõicc. 

Fiar de beíta maliciofa. Parvoíce. 
Ir acavalo, e levando cfpora dizer Arre. Parvoíce'. 
Ir a pè a lugares diílantes por íe divertir. Parvoíce 
Fazer jornadas cm barco, podendo fazellas acavalo. P ar. 
Pa fiar por pontes de pau a cavalo. Parvoíce. 
Atraveqar rios íem faber o vau. Parvoíce. 
Nadar ate o meyo do rio por apoíta. Parvoíce. 
Sair de Navio para embarcaçaõ pequena em tempo de torj 

menta. Parvoíce. 
Sentar fe na borda do barco por moílrar qne nao tem me. 

do. Parvoíce. 
Pendendo o barco para huma banda, carregar com o corpo 

para a outra, entendendo que o póde pór drieito. Parvoíce. 
Entregar coutas de comer a barqueiro. Parvoíce. 
Deixar negocio importante por ir a galhofa. Parvoíce 
Empreítar beAa, ou carruaje a quem a pede por poupar a 

íua Parvoíce. 
Querer trazer da índia fazenda, fem haver levado nada. Par: 
Naõ paílar da raya de Caftella, e voltar fallando Caítelha- 

no. Parvoíce. 
Ir em beAa íua, e porfe nas ancas por dar a íella a ou¬ 

trem. Parvoíce. 
S E S S A M V. 

No jogo. EA zer vida de jogar. parvoíce. 
Pedir dinheiro cmpreítado para jogar. parvoíce. 

Jogar, e por querer ganhar tudo, vir a perder do feu.parvoíce. 
Naõ lhe acodir carta, e ter o refto. parvoíce 
Jogar por fe desforrar. parvoíce. 
Jogar a pèla com peíloa a quem naõ he igual. parvoíce^ 
Jogar a bóla todo o dia por dezenfado, parvoíce. 
Lançar a bóla, e porque ve que nnõ vai direita ao vinte tro* 

cer o corpo parecendo-lhe que aíTim a faz ir a onde quer .par. 
Fazer trayeÁa no jogo, e trocerfe ao delcobrir o ponto. parv. 
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S E S S A M VI, 
Na converfaçaô. 

Onverfac frequentemente com pefloas dé mà reputa- 
V_^ qaô. parvoíce. 
Converíar muito com Fidalgos, naÕ o fendo} parVi 
Porfiar no que naõ entende. parvoíce. 
Porfiar por fazer a (ua boa. parvoíce. 
Querer fallar ió entre todos. parvoíce. 
Interromper a hiíloria de outrem para contar a lua. parvoíce. 
Ouvir referir o conto, e adiantarfe nelle, por moítrar que o 

fabe melhor. parvoíce. 
Celebrar rnuyto o que ccnta. parvoíce'. 
Repetir muitas vezes o que tem por bem ditoi parv. 
Alegar livro que naõ leu. parvoíce. 
Affirmar, e íer teftemunha do que naõ vio. parvoíce. 
Contar tudo, a todos em íegredo. par voíce. 
Contar pendências que teve , e dizer que ficou bem. parVi 
Mentir por encravaqaÕ. parvoíce. 
Louvar por comprazer o que naõ he para fe louvar. parv. 
Rirfe de tudo, e de todos íem propofito. parvoíce. 
Dizer o que íe lhe naõ pergunta. parvoíce. 
Lembrar couía efquecida íenaõ he de gofto. parvoíce. 
Altercar razoens fobre idade de mulheres na íua prczen- 

qa parvoíce. 
Gabar na prezenqa de alguma mulher a formoíura, e preri* 

das de outra. parvoíce. * 
Sentir mau cheiro, e íer o primeiro que o diga aos circuní* 

tantes, como quem lhes pede alviqaras. parv. 
Ter telhado de vidro, e tirar pedradas ao do leu veCinho.parv* 
Dàr remoques de que outrem fe pòde picar. parv. 
Jurar para o terem por valente. parv. 
Chorar a íua necefiidade a quem íabe que lha nao hade rc« 

mediar. parvoíce. 
Contar o feu íegredo podendo excular fazello. parvi 
Deterfe em vifitas de doentes. parv. 
Em vifita de pelame comeqar a contar hifloriasj edeteríe 

parvoíce. \. 
Encontrar amigo, ou peffoa ; que efteve fora da terra e^db 

zerlhe: Ja V.m. veyo. parv.. Ti* 



ITÍrar ã alguém pulga, ou piolho cie que ie envergonhe, parv: 
'Arrotar diante de gente. parv. 
Poríe diante de quem eftà ao fogo. parv. 
Cortar, e alimpar as unhas diante de gente. parv. 
Chegarfe para ler o què outrem eílà elcrevendo. parv. 
Falar muito entre homens fcientes. parv. 
Diíputar metaphificas com foldados. 

sessam vil 
Na Igreja. TOmar agua benta , benzerle, e commungar com luvas 

calçadas. parvoíce. 
Benzerfe de efpirro. parv. 
Ajoelhar como jugador do Aro. parv. 
Deixar a Mifla que começou, por lhe parecer que a que vera 

de novo ierà mais breve. parv. 
Leuantaríe eílando ao Sermão, efair da Igreja íem cauía.parv. 
Cabecear ouvindo Sermaõ, ou Muíica, para que os circun* 

ítantes le pcríuadaõ que elle o entende. parv. 
Pretender entrar em irmandades, onde íe tiraõ informações 

fem eftar bem feguro do bom íuccello delias. parv. 
Pedir que o deixem cantar Lamentações no Officio das 

trevas. parv. 
Acompanhar enterros, e bautiíados por officio. parv. 
Acompanhar muitas vezes com Frades, ou Clérigos, lendo 

lecular. parv. 
Ir ouvir Sermocns para murmurar dos Pregadores. parv; 
Falar alto, embaraçando a percepçao dos que querem ouvic 

SermaÕ, ou Mufica. parv. 
Namorar nas Igrejas. parv. 
Tomar nas Igrejas lugar deílinado para outrem, parv? 
Entrar em Religião para naõ fervir a Deos. parv. 
Ser Religioío no habito, e fazer vida de mau fecular. parvi 

SESSAM VIII; 
Fm tedo o efiado, e em toda a idade. PRefumir de Fidalgo , difereto, ou valente. pArvoicel 

Naõ fazer cortefia a ntmguem por íoberbOj parv. 
Ja&arfe de Fidalgo lendo pobre. parv. 
Ser o primeiro nas modas. parvi • 
Poríe ao eípelho a fazer geítos. parv. Porfè 



A ndar fempre por caías dc pado- parv. 
Contar íegrcdos a íurdos. parv. 
Ser manco, e forcejar por o naõ parecer. parv. 
Suílentar beíla, e andar a pè por lhe poupar o trabalhò./wr-v. 
Comprar eícravo com doença, ou beíta com manqueira.pa*va 
Levantaife de noite da cama parafacodir a brigas. parv. 
Andar de noite com a juítiqa correndo o bairro. parv. 
Temeríe da juítiqa, e naõ le homifiar atè tirar carta de íe- 

guro. parv. 
Irfe meter na cadeia por íua vontade. parv: 
Naõ querer tomar confelho com ninguém. parv. 
Dar confelho a quem lho naõ pede. parv. 
Dar volta á chave de porta, janella; almario, caixaj ou ga* 

veta, íem examinar <e fica bem fechada. parv. 
Admittir em cafa fardo, ou caixaõ lem laber o que traz,e 

a quem pertence. parv. 
Gaitar mais do que tem. parv. 
Ser miíeravel para fi, e liberal para os outros; 
Poupar para deixar a parentes. parv. 
Desherdaríe em vida do que poílue. parv. 
Entrar em caía alhea naõ eítando nella leu dono. 
Furtar para outrem. parv. 
Entregar dinheiro fem recibo. parv: 
Afiinar papel em branco, ou couía que outrem 

o ler. parv. 
Fiar de outrem a chave do íêu dinheiro; parv: 
Ficar por fiador de quem toma rendas fem ir interefiado np 

lucro delias. parv. . 
Dizer que vai o meímo deixar dividas; que fazenda'. parv. 
Ter demandas com peííoas poderofas, podendo fazer com 

ellas qualquer concerto. parv. 
Ter caías próprias, e viver debaixo de outrem? parv: 
Deixar encarregada a outrem a reftituiçaÕ que elle deve 

zer. parv. 
Pjedir encomendas íem remeter dinheiro.- parv.- 
Eícrever carta a Freira, ou a Dama, allegando paílo da Ef* 

critura , ou authoridade dos Santos Padres. parvj 
Deixar a reítituiqaõ para a. hora da morte, j>arv. 
' '. . FIM. 

parvA 

parv: 

eícrève íemi 
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